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INTRODUÇÃO

Um dos mecanismos para a regeneração nas florestas tropicais é o banco de sementes, que pode ser definido como
o pool de sementes viáveis enterradas ou na superfície do solo (VIEIRA, 1996). Embora o banco de sementes tenha
um importante papel na regeneração da floresta após distúrbios naturais ou antrópicos, determinadas perturbações
podem influenciar a sua composição (BAIDER et al. 2001). Incêndios periódicos levam a um empobrecimento da
composição de espécies da floresta, que passa a ser dominada por plantas invasoras, inclusive gramíneas. Este
processo é conhecido como “savanização” (NEPSTAD 1999a), uma vez que nas savanas muitas espécies tem
tolerância aos incêndios. Em áreas de transição entre a Floresta Amazônica e o Cerrado, que têm recorrentes
queimadas antropogênicas (NEPSTAD, 1999b) há, portanto, a possibilidade dos incêndios levarem a um
empobrecimento do banco de sementes de espécies florestais, e este processo pode ser mais intenso nas bordas
florestais, onde há maior stress microclimático e menor pressão de propágulos da floresta.

OBJETIVOS

Avaliar a possível influência de incêndios recorrentes sobre a abundância e riqueza de espécies arbóreas no banco
de sementes em floresta de transição Amazônia-Cerrado, a diferentes distâncias da borda.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado na unidade experimental do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), na
Fazenda Tanguro, no município de Querência (MT). A área de estudo foi submetida a incêndios controlados, sob
responsabilidade do IPAM, inicialmente em 2004, sendo o ultimo em 2010. Foram estabelecidos três blocos
experimentais: o controle (B0), que não foi incendiado, o que sofreu incêndio a cada três anos (B3), totalizando três
queimadas e o bloco que queimou anualmente durante 5 anos (B5). As amostras foram coletadas dois anos após o
último incêndio. Cada bloco ocupa uma área de 50 ha, totalizando 150 ha e para cada um deles foram traçados
transectos de 500m em cinco distâncias da borda: 0m, 30m, 100m, 500m e 750m. Em cada transecto foram
retiradas oito amostras de solo em uma profundidade de 0 a 5cm, sendo os pontos amostrais distantes 50m entre si,
totalizando 120 amostras, que foram mantidas em estufa com irrigação automática durante sete meses. A
germinação das plântulas foi acompanhada e as espécies foram identificadas por meio de literatura e comparação
com material de herbário. As análises foram feitas pelo teste de Kruskal Wallis para comparar a riqueza e
abundancia entre os tratamentos de fogo e as diferentes distâncias da borda.
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RESULTADOS

O controle apresentou maior riqueza de espécies arbóreas (31) quando comparado aos tratamentos de incêndio, B3
(17) e B5(18), que foram estatisticamente semelhantes (P<0,05). O mesmo foi observado com relação à
abundância, os tratamentos não foram diferentes entre si, B3 (261) e B5(599), e mostraram-se menos abundantes
que B0 (1194) (p<0,001).Quando analisada a riqueza de espécies arbóreas entre as cinco distâncias da borda para
cada bloco experimental tem-se que em B0 não houve diferença (p=0,047), assim como B5 (p=0,405). No entanto,
em B3, a distância correspondente a 0m da borda apresentou riqueza menor quando comparada aos valores obtidos
a 750m (p=0,001). Os dados de abundância entre as cinco distâncias da borda em cada bloco experimental mostram
que o controle apresentou menores valores na distância 0m em relação a 500m (p=0,006). A abundância em B3 foi
menor nas distâncias de 0m e 100m comparadas com 750m (p=0,001). Já em B5 não houve diferença entre as
distancias da borda (p=0,170).

DISCUSSÃO

O controle apresentou maior riqueza de espécies arbóreas (31) quando comparado aos tratamentos de incêndio, B3
(17) e B5(18), que foram estatisticamente semelhantes (P<0,05). O mesmo foi observado com relação à
abundância, os tratamentos não foram diferentes entre si, B3 (261) e B5(599), e mostraram-se menos abundantes
que B0 (1194) (p<0,001).Quando analisada a riqueza de espécies arbóreas entre as cinco distâncias da borda para
cada bloco experimental tem-se que em B0 não houve diferença (p=0,047), assim como B5 (p=0,405). No entanto,
em B3, a distância correspondente a 0m da borda apresentou riqueza menor quando comparada aos valores obtidos
a 750m (p=0,001). Os dados de abundância entre as cinco distâncias da borda em cada bloco experimental mostram
que o controle apresentou menores valores na distância 0m em relação a 500m (p=0,006). A abundância em B3 foi
menor nas distâncias de 0m e 100m comparadas com 750m (p=0,001). Já em B5 não houve diferença entre as
distancias da borda (p=0,170).

CONCLUSÃO

O fogo tem influencia negativa sobre abundancia e riqueza de espécies arbóreas no banco de sementes,
independentemente da freqüência dos incêndios.
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